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Eixo: Metodologias para o ensino da geografia física no ambiente escolar 

Resumo/ 

O ensino de assuntos voltados à Geografia Física e em especial os ligados à cartografia, 

são necessários em muitas áreas do conhecimento dentro e fora dos cursos das chamadas 

geociências. Neste artigo será mostrada uma experiência de aplicação de metodologias ativas no 

ensino do conteúdo ligado à avaliação do Padrão de Exatidão Cartográfica num curso técnico em 

Geoprocessamento, através da realização de uma prática simulada da prestação de um serviço. A 

proposta da aplicação da metodologia mostrou-se muito útil, porém, demanda um grande esforço 

de preparação por parte dos professores e a observação de vários aspectos para que o trabalho seja 

realizado com sucesso. 

Palavras chave: Padrão de Exatidão Cartográfica, Metodologias Ativas, Cartografia, 

Sistema Global de Navegação por Satélite, Sistemas de Informação Geográfica. 

1. Introdução  

O ensino de assuntos voltados à Geografia Física, em especial os ligados à cartografia, 

são necessários em muitas áreas do conhecimento, sendo aplicados tanto em formações técnicas 

como em superiores. Contudo, as licenciaturas em geografia e a grande maioria dos cursos de 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 2 

 

Pós-Graduação na área de educação focam seus esforços no desenvolvimento de metodologias 

para serem usadas no ensino fundamental e médio. Isso faz com que haja uma certa carênia de 

metodologias para o ensino técnico, tecnológico e superior. 

Neste trabalho, iremos mostrar como lançou-se mão de metodologias ativas e 

abordagens multidisciplinares para tornar mais prático e efetivo o ensino de técnicas e conceitos 

utilizados na geografia física, neste caso mais intimamente ligados à cartografia e às 

geotecnologias. Os procedimentos e resultados aqui descritos foram aplicados e avaliados a 

partir da prática realizada com o 3º período do curso de Geoprocessemento do Ifes – Campus 

Vitória, no segundo semestre do ano de 2018, mais especificamente entre os meses de 

novembro e dezembro. 

Para Berbel (2011), as metodologias ativas baseiam-se em formas de desenvolver o 

processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de 

solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social. Entre 

essas práticas, poderíamos citar, por exemplo, o próprio trabalho. 

Moran (2015) também relata o importante papel das metodologias ativas ao destacar 

que elas são pontos de partida para processos mais avançados de reflexão, de integração 

cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas. Acrescentando que, quanto mais 

aprendamos próximos da vida, melhor. 

Como princípio gerador, uma metodologia ativa exige por parte do professor a 

introdução de uma problematização, que pode ser um problema prático ou teórico, real ou 

fictício, mas que desperte nos estudantes um sentido de desafio. 

No caso em questão, o desafio lançado foi a simulação da contratação por parte de uma 

empresa geradora de imagens aéreas ortorretificadas para avaliação da qualidade de seu produto 

através de um relatório analítico do Padrão de Exatidão Cartográfica (PEC) do mesmo. Para 

execução deste trabalho, no entando os estudantes precisariam de lançar mão dos 

conhecimentos adquiridos em várias disciplinas que estavam sendo utilizadas naquele semestre, 
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a saber: “Sistema de Informação Geográfica”, “Sistema de Posicionamento por Satélite” e 

“Cartografia”. 

Lançado então o desafio, um roteiro básico para avaliação do PEC foi fornecido aos 

estudantes que começaram os trabalhos com o auxílio dos professores das disciplinas citadas. 

 

Figura 01 – Imagem ortorretificada a ser avaliada, e pontos de controle planejados para as coletas com 

equipamento GNSS. 

2. Materiais e Métodos  
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A abordagem iniciou-se com uma rápida explanação sobre o que se tratava o Padrão 

de Exatidão Cartográfica ( PEC) para os estudantes, esse processo foi seguido do fornecimento 

dos textos de Martin (2018a e 2018b) para leitura de análise dos estudantes. Após a leitura, os 

alunos foram convidados a realizar mapas mentais que tivessem como conceito central o PEC. 

Para execução dos trabalhos práticos, foram utilizados vários softwares, equipamentos 

e arquivos digitais disponíveis para utilização no Curso Técnico em Geoprocessamento no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes). 

A base para realização do trabalho foi uma imagem aérea ortorretificada obtida por 

um VANT no ano de 2017 (figura 1), que foi getilmente disponibilizada à escola por uma 

empresa parceira da instituição. A escala avaliada para uso da imagem foi de 1:1.000 e a 

resolução espacial da mesma, materializada no tamanho do pixel, era de 2,34 cm. 

 No tocante aos softwares, foram utilizados o ArcGis 10, para visualização e marcação 

dos pontos e posterior extração de coordenadas dos pontos de controle. Foram planejados um 

total de 16 pontos de controle, sendo 4 para cada um dos 4 grupos formados para realização das 

coletas. 

De posse dos pontos de controle, os estudantes fizeram uma simulação da utilização 

dos aparelhos GNSS Leica System 1200 (figura 2) no laboratório de informática com o 

simulador digital do próprio aparelho. Após dominarem a utilização do mesmo, foram a campo 

para realizar as coletas com dois aparelhos, um sendo usado como Base – num ponto 

coordenadas conhecidas e outro como Rover, para aquisição de dados em cada um dos pontos 

de controle demarcados na imagem aérea. Nesta etapa, 4 pontos precisaram ser descartados pois 

não foi possível ou seguro acessar os pontos com o aparelho. 
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Figura 02 – Software de simulação e treinamento do equipamento GNSS. 

 

O pós-processamento dos dados obtidos pelo aparelho GNSS foi realizado no 

laboratório de informática utilizando-se do software Leica Geo Office (figura 03), fornecido à 

escola juntamente com os aparelhos na época da compra. 

Após o pós-processamento, foram gerados arquivos de texto com as coordenadas dos 

12 pontos obtidas por levantamento GNSS e a partir da imagem aérea, identificados e em ordem 

de acordo com o exemplo fornecido pelo software. Esses dados foram inseridos no software 

GeoPEC 3.2.1 (figura 04), que gera relatórios automáticos sobre o PEC a partir dos dados de 

entrada inseridos. 

Após essa etapa, os alunos fizeram um relatório de todo o processo, com o memorial 

descritivo e as conclusões, simulando um modelo de avaliação de padrão de exatidão real. 
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Figura 03 – Vista do Sofware Leica Geo Office, utilizado para pós processamento dos dados GNSS em 

laboratório. 

 

 

Figura 04 – Visão do Software GeoPEC 3.2.1, utilizado para avaliação do PEC. 
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3. Resultados e Discussões  

Como resultado final do trabalho/ desafio lançado aos alunos, foi solicitado que cada 

grupo de trabalho elaborasse um relatório técnico, descrevendo os procedimentos e 

respondendo às demandas da suposta empresa contratante. 

Os relatórios, de maneira geral, foram satisfatoriamente elaborados, mas deixaram 

transparecer uma deficiência do curso no que diz respeito à disciplinas que ensinem a tratar 

questões ligadas à elaboração de relatórios técnicos. Estuda-se fornecer alguns modelos de 

relatórios para as próximas abordagens, de modo que os alunos possam seguir um deles e 

estruturar melhor as informações a serem transmitidas. 

Como a última etapa do trabalho foi realizada com os mesmos dados por toda a turma, 

todos os resultados apontaram para um produto de PEC A, de acordo com as normas (BRASIL, 

1984; DSG, 2016) e os relatórios gerados pelo software GeoPEC (figuras 5 e 6). 

 

  

Figura 05 – Gráfico das discrepâncias posicionais planimétricas observadas. 
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Figura 06 – Gráfico das discrepâncias posicionais planimétricas observadas, decompostas em 

coordenadas UTM Leste (E) e Norte (N). 

 

A descrição dos procedimentos técnicos realizados, no entanto, atingiram 

perfeitamente as expectativas, mostrando que a utilização de uma prática simulada teve 

resultados bastante positivos em relação às aulas expositivas isoladas. Um bom exemplo do 

trabalho realizado nessa descrição pode ser visto na figura 07, onde traz-se uma monografia de 

ponto de controle. 

Outro ponto da realização do trabalho que merece reavaliação para as próximas 

aplicações, diz respeito aos problemas encontrados nos softwares durante o processamentos das 

informações. Alguns dos imprevistos ocorridos no pós-processamento e avaliação dos dados e 

questões levantadas pelos alunos a partir deles não souberam ser elucidados pelos professores 

imediatamente, o que provocou um certo atraso no processo e demandou uma adaptação dos 

trabalhos. Isso mostrou claramente aos professores a necessidade de buscar antever todos 

possíveis problemas e  imprevistos que possam vir a acontecer, a fim de satisfazer plenamente 

as demandas dos discentes. 
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Figura 07 – Exemplos de monografias de pontos de controle testados. 

 

4. Considerações Finais  

A avaliação dos resultados da execução do trabalho se deu através da análise dos 

relatórios elaborados pelos estudantes. Tal avaliação mostrou  um grau de entendimento sobre 

os conceitos e técnicas adequados à formação, possibilitando perceber o conhecimento dos 

alunos de acordo com o que se espera dos estudantes egressos. 

Sugere-se que a utilização dessas metodologias que tragam atividades práticas que 

simulem possíveis serviços a serem prestados deve ser mais aplicada em cursos superiores, 

tornando mais prática e palpável as informações fornecidas pelos professores de disciplinas 

similares. 

Destaca-se, contudo, que é necessário um conhecimento prático por parte dos docentes 

para que tal trabalho seja executado com maestria, além de um grande esforço no planejamento  

das práticas, a fim de antever as possibilidades na condução dos trabalhos. 
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Contudo, o emprego de metodologias ativas que simulam situações reais mostrou-se uma ótima 

alternativa para o ensino de conceitos e de práticas ligadas à geografia física (neste caso à 

cartografia). Sugere-se que tais formas de trabalho e procedimentos sejam adotados em cursos 

superiores, especialmente nos cursos de bacharelado em Geografia, que muitas vezes carecem 

de ensinamentos mais voltados para o mercado de trabalho e fazem pouca interação entre teoria 

e prática nas aulas regulares. 
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